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Introdução

A subunidade 5-amino-1,2,4-triazol está presente 
nas estruturas de muitos compostos biologicamente 
ativos, como antifúngicos, antiinflamatórios e em 
inibidores do receptor purinérgico P2X7.

1a,b Em 
adição, esta porção é encontrada em intermediários 
nas sínteses de  nucleosídeos2 e de peptideomimé-
ticos,3 além de apresentar potencial aplicação como 
coordenante de íons Ca(II) e Ba(II).4 Embora sejam 
descritos muitos métodos para a síntese de 5-
amino-1,2,4-triazóis,5 a reação entre ácidos carboxí-
licos e o bicarbonato de aminoguanidínio é vantajo-
sa para o acesso a este esqueleto em altos rendi-
mentos em uma única etapa.6 Contudo, foi descrito 
recentemente que a reação do ácido malônico com 
o bicarbonato de aminoguanidínio fornece uma 
mistura de 5-amino-1,2,4-triazóis e que o emprego 
do cloridrato de aminoguanidínio produz o bis(5-
amino-1,2,4-triazol) 1 (Esquema 1).7

Neste trabalho é mostrado o escopo desta reação 
visando as preparações de 5-amino-1,2,4-triazóis 
visualizados como intermediários para as sínteses 
de novos peptideomiméticos.

Esquema 1. Preparação do triazol 1

Resultados e Discussão

As reações dos ácidos oxálico, succínico e (d, l)-
tartárico com o bicarbonato de aminoguanidínio em 
tolueno como solvente não levaram a formação dos 
derivados 5-amino-1,2,4-triazólicos desejados 2a-c.6

Possivelmente estes insucessos deveram-se às 
baixas solubilidades dos ácidos dicarboxílicos. Por 
outro lado, os compostos 2a-c foram obtidos em 
rendimentos moderados pelas reações dos 
respectivos ácidos carboxílicos com o cloridrato de 
aminoguanidínio em HCl 36% a 70oC durante 3 
horas na ausência de solvente (Esquema 2).7 Neste 

procedimento, o emprego do ácido 1,2,3-triazólico 3
levou a formação do derivado triazólico 2d.

Esquema 2. 5-amino-1,2,4-triazóis 2a-d obtidos

Conclusões

A reação entre ácidos carboxílicos e o cloridrato de 
aminoguanidínio leva a formação de 5-amino-1,2,4-
triazóis em rendimentos de moderados a bons.
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